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A utilização de jogos na educação está embasada na necessidade de criar um ambiente 

de aprendizagem que estimule a criatividade, o engajamento e a participação dos estudantes. 

No ensino de Matemática, mais do que apenas ensinar conceitos e fórmulas, os jogos permitem 

que os alunos explorem e descubram conceitos matemáticos por si mesmos ou com a 

colaboração do professor.  

Boaler (2019) afirma que os jogos matemáticos proporcionam uma experiência 

interativa, permitindo que os alunos vivenciem os desafios e estabeleçam conexões entre as 

teorias e a aplicação prática dos conceitos matemáticos. Por sua vez, Devlin (2004) destaca que 

os jogos matemáticos promovem o desenvolvimento de habilidades matemáticas essenciais, 

isto é, por meio de jogos os alunos podem praticar a resolução de problemas, a lógica, a 

criatividade e o raciocínio crítico.  

De acordo com os autores citados, o uso de jogos encerra uma metodologia de ensino 

para conectar a teoria matemática à aplicação prática, de modo que possibilitam aos alunos 

adquirirem habilidades necessárias para enfrentar os desafios matemáticos e cognitivos no 

mundo atual. Assim, com aportes teóricos de Boaler (2019) e Devlin (2004), o presente trabalho 

consiste em descrever a experiência vivenciada na aplicação do jogo “Jogada Linear Yoté” a 

alunos do Ensino Médio, com o intuito de promover um ambiente estimulante e participativo 

para o ensino de sistemas lineares. 

Yoté é um jogo tradicional africano, que requer pensamento estratégico e planejamento 

tático; é jogado em um tabuleiro com casas dispostas em filas e colunas, e as peças costumam 
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ser pequenas pedras ou sementes. As regras exatas do Yoté podem variar ligeiramente 

dependendo da região e da versão do jogo, mas, geralmente, envolvem movimentos estratégicos 

das peças e o objetivo é capturar as peças do adversário. 

O jogo “Jogada Linear Yoté” foi elaborado para ser aplicado a alunos de uma turma do 

2º ano do Ensino Médio, da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Professor 

Bernardino Pereira de Barros, localizada no município de Abaetetuba, no Estado do Pará. O 

trabalho foi proposto por uma docente da referida escola, preceptora no Programa Residência 

Pedagógica, aos residentes vinculados ao curso de Licenciatura em Matemática, do Campus 

Universitário de Abaetetuba, da Universidade Federal do Pará (UFPA).  

Na atividade desenvolvida consideraram-se dois momentos: o primeiro destinado ao 

planejamento, em que foram definidos os objetivos e produzido o material. Nesta fase, foram 

selecionados os exercícios sobre sistemas lineares e confeccionados os cards. Como o tabuleiro 

do jogo Yoté já estava pronto, apenas adaptou-se para o assunto em questão, sendo necessário 

somente os seguintes materiais: isopor, papel cartão, pedaços de cabo de vassoura e tinta.  

O segundo momento foi a aplicação do jogo em sala de aula, ocorrida no dia 26 de junho 

de 2023. A execução da atividade se deu da seguinte forma: abordagem do assunto através de 

uma pequena revisão, na qual os alunos foram estimulados a contribuir com o conhecimento já 

adquirido sobre o conteúdo; a abordagem histórica do jogo Yoté, considerando sua origem 

africana, a forma como as crianças da região utilizam o jogo em suas brincadeiras e o formato, 

que é muito similar ao da Dama, porém considera regras diferentes na sua execução e o 

compartilhamento das regras do jogo.  

Inicialmente, é jogado com dois participantes, sendo que cada um recebe 10 peças feitas 

de cabos de vassoura e pintadas com tinta; em seguida, é feito um sorteio para ver quem começa 

a jogar. O primeiro participante deve tirar um card e terá três minutos para responder à pergunta; 

se estiver correta, o participante terá direito a colocar uma peça no tabuleiro, em qualquer lugar; 

se estiver errada, o participante perderá a vez e não poderá colocar a peça no tabuleiro; com a 

mesma pergunta, outro participante terá a vez de responder. O vencedor do jogo será o 

participante que colocar todas as peças no tabuleiro, ou que tiver o maior número de peças sobre 

o mesmo ao final da partida.  

De posse das regras do jogo, a turma foi dividida em cinco grupos. Neste momento, 

optou-se pelo enfrentamento em duplas, considerando o número de alunos e a quantidade de 

material disponível. Cada residente, além da professora preceptora, ficou responsável por 

conduzir a competição entre os grupos formados. Ao iniciar a atividade, os alunos mostraram 



 

interesse e entusiasmo em participar da dinâmica. Ao final, com o avançar do tempo da aula, 

foi declarada como vencedora a dupla que tinha colocado mais peças no tabuleiro, considerando 

todas as equipes.  

Os resultados obtidos com o jogo “Jogada Linear Yoté” sugerem que a sua utilização no 

ensino de sistema lineares desempenhou um papel relevante, ao tornar o assunto mais 

envolvente aos estudantes ao criar um ambiente de aprendizagem interativo e lúdico. A 

abordagem diferenciada exigiu que os jogadores resolvessem os problemas a partir dos 

conceitos estudados, estimulando o raciocínio lógico, a criatividade e o pensamento crítico. 

Estes resultados corroboram os argumentos de Boaler (2019) e Devlin (2004), quando ressaltam 

que os jogos contribuem para o aprendizado mais acessível e significativo da Matemática. 

No entanto, é importante reconhecer que houve momentos em que alguns alunos 

enfrentaram dificuldades na compreensão das atividades propostas. Embora esses obstáculos 

tenham sido superados, reconhece-se a necessidade de melhorias na implementação do jogo, 

seja para ajustar a forma como o jogo é apresentado, seja para oferecer suporte adicional aos 

alunos com deficiência em conteúdos básicos da Matemática.  

Conclui-se que a experiência vivenciada por meio da aplicação do jogo “Jogada Linear 

Yoté", a alunos do 2º ano do Ensino Médio da Escola Bernardino Pereira de Barros, contribuiu 

para melhorar o entendimento de sistemas lineares, bem como promover o trabalho 

colaborativo entre os alunos e a desenvolver habilidades cognitivas. Além disso, a experiência 

serviu para perceber como os alunos reagem quando metodologias de ensino diferenciadas são 

aplicadas em sala de aula, a fim de explicar assuntos que, por vezes, são vistos como complexos 

e abstratos.  

É essencial mencionar os desafios associados ao uso de jogos na educação, que, além 

da metodologia, requererem a disponibilização de recursos para a confecção dos materiais. Por 

isso, é fundamental que os educadores planejem as atividades de acordo com os objetivos 

pedagógicos e as competências previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 

2018), bem como adotem práticas inclusivas ao adaptar os jogos às diferentes necessidades do 

alunado.  
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